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  A MAGNUS HOPUS


  Para Linea Warmke e para Ethan, o comediante preferido de seus pais.
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  CAPÍTULO 12


  Sssom! Sssoom! Testando: um, dois, três:... redigindo discursos com humor
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        Quando se consegue fazer as pessoas rirem, estarão ouvindo e pode-se vender qualquer coisa para eles.


        – Herbert Gardner

      
    

  


  Para a maioria dos jovens, a primeira chance de uma apresentação humorística aparece quando são chamados para fazer um discurso. David Brinckley, apresentador de telejornais, comentou certa vez que chegamos ao ponto em que há mais pessoas dispostas a fazerem discursos do que pessoas dispostas a ouvirem discursos.
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        Uma pesquisa recente concluiu que o maior temor de uma pessoa comum é ter que falar em público. De alguma forma, este temor era ainda maior do que o medo da morte, que figurava em terceiro lugar na lista. Isto quer dizer então que, num enterro, mais gente prefere ser a pessoa no caixão do que a pessoa que terá que se levantar para fazer um discurso.


        – Jerry Seinfeld

      
    

  


  Mas o fato é que o ato de discursar continua sendo mais popular do que nunca. Nesta sociedade eletrônica, na qual tanta informação vem até nós via internet, televisão, laptops, rádio, e-mail e celulares, ainda existe uma necessidade de sairmos de trás de nossas mesas e nos comunicarmos pessoalmente com grupos de pessoas.


  Inventamos as ocasiões para isso. Cresce a quantidade de clubes, associações e organizações religiosas, políticas e sociais, todas precisando de discursos que entretenham as pessoas. Os planejadores desses eventos, ao elaborarem a programação, continuam pensando primeiro em quem irá discursar ou dar as palestras.
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        Estou muito mais à vontade falando aqui do que no meu último encontro. Lá eles tinham uma placa assim: “Não bata fotos dos palestrantes enquanto estiverem falando. Bata antes que consigam subir ao palco”.

      
    

  


  De acordo com o velho ditado, todos somos ignorantes... só que cada um em assuntos diferentes. Donde se conclui que cada um de nós pode ser um expert em alguma coisa – ou pelo menos saber mais a respeito do que as outras pessoas presentes – qualificando-se assim para falar a respeito. Mas isso é só parte da história. Os discursantes são escolhidos também pela sua capacidade de dizer as coisas. Isso não mudou nos últimos 150 anos, quando, ao final do século XIX, John Morley, político inglês, escreveu: “Três coisas são importantes num discurso. Quem fala, como fala e o que fala. Das três, a última é a que menos importa”.


  Os discursos fornecem uma boa oportunidade para testar material humorístico, e às vezes redatores de humor aceitam convites para palestras só para testar reações do público. Se George Carlin não tivesse mergulhado na comédia stand-up, poderia ter criado fama como um grande redator de discursos. Após a morte de sua esposa, escreveu uma homília de 1.500 palavras sobre a necessidade de as pessoas valorizarem os momentos que passam juntas. Nesse ensaio, fez uso de várias técnicas e fórmulas eficazes, tanto em discursos sérios quanto em humorísticos, tais como emparelhamentos, triplos e associações (técnicas analisadas no primeiro volume deste livro). Eis um trecho.
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        Aprendemos como sobreviver, mas não como viver. Esses são os dias de viagens curtas, fraldas descartáveis, moralidade descartável, relacionamentos que duram uma noite, pessoas com excesso de peso e pílulas que fazem de tudo. É um tempo em que há muito na vitrine e nada no estoque. Lembrem-se, passem um tempo com seus amados, porque não estarão por aqui para sempre. Dedique tempo para amar, dedique tempo para conversar e dedique tempo para compartilhar o momento precioso. A vida não é medida pelo fôlego que temos para as coisas, mas por aqueles momentos em que perdemos até o fôlego.

      
    

  


  Quer esteja escrevendo um discurso para si mesmo ou para um cliente, existem cinco blocos onde o humor pode ser importante.


  
    	Título do discurso


    	Apresentação do palestrante


    	Comentários iniciais


    	Corpo do discurso


    	Comentários finais

  


  O TÍTULO: CHAMANDO A ATENÇÃO


  O título de um discurso tem uma importância muito maior do que a maioria dos redatores lhe atribuem. O título deve não só indicar qual é o assunto como também chamar atenção ao ser relacionado na programação ou nos releases; às vezes o próprio título pode atrair a cobertura da imprensa. Depois, ao ser anunciado durante o evento pelo mediador, o título estabelece o clima para a plateia. O público sempre tem esperanças de que o próximo discurso será melhor do que o anterior. É por isso que mestres de cerimônia experientes sempre agradecem ao orador prévio e em seguida acrescentam: “E agora, temos uma atração especial para vocês. Nosso próximo orador...” (Afinal, ninguém quer que ele diga: “Bem, pessoal, já ouviram o que interessa, agora vamos para o resto”.)
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        Na última vez em que me convidaram para uma palestra, pediram que eu discorresse a respeito dos problemas sérios que resultam das práticas sexuais entre professores e alunos. Como minha esposa não gosta desse assunto, disse a ela que iria falar sobre os problemas causados pelo excesso de viagens aéreas. Bem, meu discurso sobre sexo foi bem recebido. E, no dia seguinte, a esposa de uma pessoa que estava presente à palestra encontrou-se com minha esposa no supermercado e disse:


        – Ouvi dizer que o Bill deu uma palestra muito interessante ontem. Ele deve entender muito do assunto, né?


        E minha esposa respondeu:


        – Que nada. Só experimentou duas vezes. Na primeira, teve que beber muito para perder o medo. E na segunda vomitou o tempo todo.

      
    

  


  Mesmo se o discurso ou palestra for sobre um assunto sério – política, economia, negócios ou educação – um toque humorístico no título aumentará o interesse e o público. Por exemplo, não há nada mais árido do que palestras sobre técnicas de venda, mas gerentes de vendas astutos sabem como passar a impressão de que não são tão maçantes recorrendo a títulos como:
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        Yogi Berra tinha razão: “só acaba quando termina.”*


        Como disse Graham Bell: “Já acabaram meus três minutos?”


        Uns são tratores, outros empilhadeiras.


        O que nunca ousaram contar sobre.
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  É HORA DO ESPETÁCULO


  Faça uma lista de temas sobre os quais você se considera qualificado para desenvolver. Para cada tema escreva de três a cinco títulos que tenham um toque humorístico. Lembre-se: o título, além de ser engraçado, deve identificar o conteúdo da palestra ou discurso.
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  APRESENTANDO O ORADOR: E AGORA, COM VOCÊS...


  Se feita corretamente, uma apresentação humorística pode humanizar o orador e deixar a plateia mais à vontade. Não permita que algum mediador ou mestre de cerimônias lhe passe uma bola murcha para seu discurso já começar capenga. (Alguém vai se lembrar dos fatos de uma biografia detalhada tirada diretamente de um currículo?)


  Para conferir uma verdadeira personalidade e uma alma viva a uma apresentação, redija-a você mesmo. Com antecedência de dias, pergunte ao mestre de cerimônias se ele já tem pronto um texto que lhe apresente ao público. Mesmo que ele tenha, faça-o perceber que o seu texto contém toques humorísticos que podem tornar a apresentação mais divertida. Os mestres de cerimônia sempre reagem de maneira positiva a esse tipo de sugestão, já que gostariam também de terem falas engraçadas. Não seja tímido. Você e o MC serão os únicos a saberem quem escreveu seu texto de apresentação.


  
    
    

    
      	
        [image: imagem]

      

      	
        Nada o transforma mais num ouvinte perfeito do que saber que será o próximo a ter a palavra.
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  É HORA DO ESPETÁCULO


  Escreva uma apresentação de um parágrafo que resuma a sua experiência profissional. A apresentação deve ter relação com o título de sua palestra, preparar a plateia para o conteúdo de seu discurso e explicar porque você está qualificado para discorrer sobre esse tema. O humor deve estar presente no texto mas não às custas de minimizar suas qualificações. Dê uma olhada na forma como Mark Twain escolheu para apresentar a si mesmo antes de falar em público.
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        Senhoras e senhores: a próxima palestra neste ciclo será proferida esta noite por Samuel L. Clemens, um cavalheiro cujo caráter impoluto e sua integridade irretocável somente são igualados pela beleza do seu semblante e suas maneiras graciosas.


        E eu sou este homem!


        Fui obrigado a dispensar a pessoa que me apresentaria, pois ele nunca elogia ninguém, e eu sabia que poderia fazê-lo tão bem quanto ele.
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  COMENTÁRIOS INICIAIS: UM BOM COMEÇO JÁ COMEÇA BEM


  Depois de uma apresentação enaltecedora, você pode ficar sob os holofotes e encantar o público com introduções como este emparelhamento:
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        Pena que meus pais não estejam aqui. Meu pai ficaria orgulhoso e minha mãe acreditaria em todas as minhas palavras.

      
    

  


  Um pouco de humor autodepreciativo sempre ajuda.
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        Fiquei lisonjeado pela maneira como fui apresentado por meu nobre colega. A coisa mais difícil para um orador é lembrar-se de não balançar a cabeça concordando com os elogios feitos pelo apresentador.

      
    

  


  Embora se queira demonstrar um pouco de humildade, é importante não passar do ponto. A plateia desconfia de uma pessoa muito certinha. Golda Meir, ex-primeira ministra de Israel, certa vez disse para um colega, depois de este ser apresentado ao público: “Não seja tão humilde. Você não é tão genial”.


  Mesmo para um profissional consagrado, certo grau de ansiedade é normal (e mesmo desejável). A ansiedade bomba adrenalina para o sistema e atiça os artistas – incluindo os oradores – a darem o melhor de si. Umas poucas frases humorísticas podem dissipar o ceticismo da plateia e deixar que seus integrantes fiquem mais receptivos à sua fala.
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        Devo admitir que me sinto mais confortável atrás de uma mesa de trabalho do que diante de uma plateia. Permita que eu lhes dê um exemplo. Ao entrar hoje neste local, decidi passar pelo banheiro para lavar as mãos. Ouvi uma voz atrás de mim, perguntando:


        – Sr. Wells? O senhor sempre fica nervoso antes de falar em público?


        – Ora, eu não – disse – de maneira alguma. Por que pergunta isso?


        E a voz disse:


        – Estava apenas imaginando por que o senhor estaria no banheiro feminino!

      
    

  


  Eis uma frase tão batida pelo excesso de uso como abertura de monólogos que se tornou um clichê, e até mesmo o título de um musical da Broadway: A Funny Thing Happened on the Way to the Forum (aconteceu uma coisa engraçada quando eu estava indo para o fórum). Seria fácil recomendar que nunca mais seja usada, mas – como com tantas outras regras – existem exceções.
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        Tive um dia horrível. De manhã cedo, o botão da minha camisa caiu. Quando eu vinha para cá, a alça da minha pasta caiu. Sabe, estou com medo de ir ao mictório!


        – Larry Wilde

      
    

  


  Um orador nunca deve usar mais do que três peças de material humorístico durante seus comentários iniciais. (Lembre-se das regras de três citadas no capítulo nove do primeiro volume. Nunca use mais do que três piadas sobre o mesmo assunto num monólogo; três minutos é a duração ideal de um esquete; não aborde mais de três temas num artigo. Estas regras de três aplicam-se também a outras atividades e em outras situações.) E um orador nunca deve tentar agir como um comediante profissional ou se vangloriar como David Letterman, que consegue se sair bem nisso porque faz parte de seu personagem.


  A seguinte introdução coloca um leve sorriso nos lábios e um peso enorme no estômago.
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        Posso lhes garantir uma coisa. Não sairão de minha palestra mais sábios, mas certamente sairão mais velhos.

      
    

  


  CONTEÚDO: TODOS TÊM DIREITO À MINHA OPINIÃO


  Geralmente, quanto mais fácil algo é de se ler, mais difícil foi de se escrever. Falar em público é como escrever. Mas flui mais facilmente se tiver algo a dizer; então é importante que nunca se esqueça o motivo de estar fazendo o discurso ou palestra.
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        Falar em público é a arte de diluir uma ideia de dois minutos em um vocabulário de duas horas.


        – Evan Esar

      
    

  


  Não sacrifique a mensagem em prol do humor. Autores de discursos que passam o tempo todo redigindo palavras engraçadas fariam melhor se inserissem algumas ideias importantes. A graça é o sal da conversa, não a carne.
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        A receita para ser um orador de sucesso nos jantares não é usar condimentos, é ser comedido.


        Um bom orador é aquele que levanta a plateia mas senta-se em seguida.

      
    

  


  Um discurso, incluindo o material de apresentação, não deve durar mais do que vinte minutos. O índice normal da fala é o de duas palavras e meia por segundo, e consequentemente um discurso deve ter no máximo 3.000 palavras. Este era o espaço de tempo preferido de Ronald Reagan, e seu lema era o de que um discurso imortal não precisava ser eterno.
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        Se não consegue descrever sua mensagem em uma frase, não conseguirá dizê-lo em uma hora.


        – Diana Booher

      
    

  


  As frases nos discursos devem ser mais curtas do que as frases destinadas à leitura, porque os membros da plateia não terão chance de reler algo que não tenham compreendido. A melhor extensão para uma frase num discurso é de aproximadamente 14 palavras. Este é um bom guia para se ter em mente, mas, é claro, você deve também variar o tamanho de suas frases a fim de evitar a monotonia.


  Tornando um discurso engraçado


  Para um discurso ou uma palestra humorística ser bem-sucedida ao passar a sua mensagem de maneira marcante, são necessários todos os três ingredientes seguintes:


  
    	Deve ser engraçado.


    	Deve ser algo confortável para o orador.


    	Deve ser algo confortável para a plateia.

  


  Conforme vimos na teoria do MAP, no primeiro volume, todos os três itens são de igual importância, e cada um depende dos outros para o funcionamento do discurso. Afinal, se o orador não se sente à vontade, a plateia não se sentirá à vontade e o material sairá duro e desajeitado.
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        Durante uma campanha eleitoral nos rincões do Kentucky, um deputado estadual populista concorria contra o reitor de uma pequena faculdade. Ele começava seus discursos com: “Agora, vocês todos me conhecem. Mas o que sabem a respeito do meu concorrente? Sabem que sua faculdade é um antro de iniquidades? Ora, na sua faculdade, alunos do sexo masculino e do sexo feminino fazem as mesmas matérias. E não é só isso: às vezes, secretamente, mostram suas teses uns para os outros. E, como se não bastasse, ele até deixa esses jovens se matricularem juntos”.

      
    

  


  A graça tem a sua graça


  O humor deve ser engraçado, e não só engraçado no papel, mas oralmente. Algumas piadas demandam uma construção elaborada (deixe essas fora), algumas requerem um dialeto (essas também estão fora), e alguns chavões reformulados (trocadilhos) contém homônimos que funcionam apenas no papel (também estão fora). Os trocadilhos abaixo seriam praticamente impossíveis de funcionar ao serem falados:
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        Acontece que este cavalheiro é um grande cavaleiro.


        Me formei na minha escola graças às minhas ex-colas.


        Quando menino, brincava de pião. Hoje, com suas fazendas, ele brinca de peão.

      
    

  


  Anedotas e piadas não devem ser lidas, mas contadas com os olhos voltados para a plateia. Se tem algo que o orador precisa decorar é o humor. Deve ser dito com total confiança, e conhecê-lo de cor encorajará uma apresentação mais precisa.


  Personalize e localize as suas piadas sempre que possível, mesmo que muitos da plateia percebam como isto foi fabricado. O humor, como observamos no primeiro volume, permite que a plateia deixe a descrença de lado. Ninguém se levantará para contestar o que você diz. Use palavras como “eu” e “semana passada” e mencione nomes e lugares locais.


  O ex-presidente Ronald Reagan geralmente começava cada discurso – especialmente os menos formais – com um humor autodepreciativo. Por exemplo, quando centenas de professores e diretores de escolas se reuniram no gramado sul da Casa Branca para uma cerimônia laudatória, o redator de humor presidencial lhe forneceu uma charmosa introdução típica do seu estilo:
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        Sabem, tem muito tempo que não vou à escola, mas ainda fico nervoso na presença de tantos diretores.

      
    

  


  Essa abertura é um exemplo perfeito do uso de uma piada certa para o público certo. Esta regra não deve ser uma lei – deve ser um mandamento. É o ápice do triângulo do MAP (material, apresentador, público). Reagan jamais usaria a frase abaixo num discurso no Congresso, mas sempre acertava em cheio quando a colocava em discursos para os eleitores.
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        Dizem que a política é a segunda profissão mais antiga do mundo. Comecei a perceber que tem uma grande semelhança com a mais antiga.

      
    

  


  Erguendo a voz na última ou nas últimas palavras de uma piada, o orador pode dar robustez a um desfecho. São as últimas palavrinhas que dão vida a uma piada.
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        Pensei que eu bebesse bem, mas não sou nada comparado ao Mike.


        Ele não bebe quando está dirigindo, não por ser perigoso, mas porque pode entornar a bebida.


        Antes do almoço ele chegou pro bartender e pediu:


        – Um martini, muito seco. Ou melhor, desidratado.


        O bartender perguntou:


        – Coloco dois pinguinhos de limão?


        E Mike disse:


        – Olha, se eu quisesse limonada, eu pedia limonada.

      
    

  


  Nunca se desculpe. Dizer “Isso aqui é uma coisinha que acabei de escrever” ou “Pode ser que isso não seja muito engraçado, mas...” cria uma expectativa de que o humor seja fraco. Também não dê explicações. “É que o sujeito era ateu, então...” Se tiver que explicar uma piada, não a use. E evite palavras que são difíceis de pronunciar ou que não soem bem em voz alta. As palavras consternado, furibundo, as sibilantes apreciações, salsicha, e a tropeçante otorrinolaringologista funcionam melhor lidas do que faladas e devem ser deletadas de seu discurso.


  Não hesite em dar o crédito a outros humoristas ao usar seu material. Não só é uma cortesia como demonstra que você é uma pessoa que lê muito e que não tem medo de se associar a pessoas brilhantes. E não tenha medo de usar uma história que já tenha usado. Nunca se consegue satisfazer a totalidade de um público, mesmo com o material mais genial; portanto, se tiver algo de sucesso garantido, que algumas poucas pessoas da plateia não tenham ouvido, não se acanhe em reutilizá-lo. O humorista Robert Orben declara que a única piada velha que conhece é aquela que foi dita pelo orador antes dele.
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        Um dia fui assistir ao julgamento de um sujeito acusado de roubar um depósito, mas que foi pego pela polícia quando seu carro de fuga morreu. Estava sentado ao lado de uma velhinha que chorava e repetia:


        – Eles nunca ouvem conselhos. Nunca ouvem conselhos.


        Como também tenho filhos, tentei consolá-la. Virou-se para mim e disse:


        – Ah, se tivesse ouvido a sua mãezinha. Como implorei! Como pedi a ele! “Manda revisar o carro, troca essas velas.”

      
    

  


  
    
      
        	
          AS MELHORES RESPOSTAS PARA AS MELHORES PERGUNTAS

        
      

    


    COMO CRIAR UM HUMOR LOCALIZADO?


    A localização – customizar o seu material para públicos específicos – é uma prática comum e importante para os profissionais que saem em turnê ou fazem discursos frequentes em cerimônias. A plateia quer saber que você se interessa por eles a ponto de criar um material personalizado. Bob Hope era famoso pelo material que se identificava com o público. Antes de se apresentar em determinada cidade, mandava para lá um redator, alguns dias antes, para que este levantasse material a respeito de personalidades, lugares locais e atividades controversas que ele poderia transformar em frases de abertura.
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    Este é um exemplo de como se pode customizar o seu material com o nome de um hotel da cidade:
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          Um sujeito que se hospedou no [nome de um hotel chique daquele local] ligou para o serviço de quarto:


          – Quero três ovos fritos queimados, duros que nem uma pedra, pão tostado, que esfarela só de encostar nele e um café que tem gosto de lama.


          – Desculpe, senhor, mas não servimos essas coisas.


          – Como não? Foi o que me serviram ontem!

        
      

    


    Esta técnica pode ser aplicada a vários outros nomes locais.
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          O passageiro chegou ao [nome do aeroporto local] e foi direto ao guichê da [nome de empresa aérea existente naquela cidade]:


          – Despache esta mala para Nova Iorque. Esta segunda mala para o Kansas, e a terceira mala no seu voo internacional para a Índia.


          – Não temos como fazer isso.


          – Bem, foi o que fizeram da última vez que embarquei aqui!

        
      

    


    É uma boa ideia manter um fichário de piadas com possibilidades em aberto que possam ser completadas inserindo o nome de alvos locais.

  


  Adeque o humor ao apresentador


  As piadas devem ser algo confortável para o apresentador (que pode ser você mesmo, ou um redator contratado). Eis alguns mandamentos para garantir que haverá um material sob medida para o apresentador.


  Você deve acreditar na importância do material, pois, caso contrário, a plateia perceberá que está se lixando. Se você não liga para o que diz, por que a plateia deveria se importar? Vá devagar, mas não devagar demais, e faça pausas para que a sua fala soe menos ensaiada.


  Use um humor autodepreciativo. A plateia aprecia o fato de o apresentador – independente de cargo, idade ou reputação – se mostrar como um ser humano. Quando as pessoas comentam que alguém tem um bom senso de humor, querem dizer que podem se relacionar com aquela pessoa.


  Além de frases engraçadas, conte também anedotas. Isso é importante, pois, diferente de frases engraçadas, as anedotas fazem com que o material pareça ser personalizado.


  Nunca use softwares de multimídia, como o PowerPoint, para apresentações humorísticas. Se estiver fazendo uma apresentação multimídia, certifique-se de que a piada não está naquilo que está sendo exibido na tela mas no que você diz ao vivo, de forma que pareça que a piada é espontânea e não algo programado.
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  É HORA DO ESPETÁCULO


  A essa altura você deve estar cansado de ouvir falar da importância de ajustar o material ao público específico. Provavelmente acha que já domina esse tópico. Muito bem, então responda a esse teste: qual seria o público mais receptivo à seguinte piada:
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        Um advogado morreu e foi pro Céu:


        – Deve haver algum engano – o advogado argumentou. – Sou novo demais para morrer. Tenho só 55 anos.


        – Não – diz São Pedro, – pelos nossos cálculos você tem 82 anos.


        – Impossível – retruca o advogado. – Como calcularam isso?


        – Tá tudo aqui nessa planilha – responde São Pedro. – Somamos todas as horas de trabalho que você cobrou de seus clientes.

      
    

  


  Daremos quatro opções de público para você escolher: (a) consumidores; (b) advogados, (c) diretores de empresas ou (d) líderes religiosos. Qual é a sua escolha?


  Os advogados se irritarão por estarem sendo ridicularizados, os consumidores geralmente recorrem a órgãos de defesa ou defensores públicos, e os líderes religiosos estão cansados de ouvir piadas com São Pedro. A resposta correta fica com os diretores de empresas, que estão sempre desconfiando de superfaturamentos e precisam lidar com advogados caros, fazendo com que sejam o público mais adequado para esse material hostil.
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  Deixe o público confortável


  O discurso e o humor contido nele devem deixar o público à vontade. Segundo o colunista Ed Hercer, as plateias querem que cada orador seja bem-sucedido. Investiram dinheiro e tempo para ouvi-lo e querem ser recompensados. Se o orador demonstrar seu entusiasmo, irão apoiá-lo. Mas eis alguns avisos.
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